
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A virtude da noite do decreto 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Ó muçulmanos, estamos nos últimos dez dias do mês do Ramadan, e há 

nas últimas dez noites uma noite que não é como qualquer outra noite, 

pelo contrário, é uma noite abençoada, pois Deus Todo-Poderoso revelou 

na surata Al Dukhan do versículo 1 ao 4: “Há, Mim. Pelo Livro esclarecedor. 

Nós o revelamos durante uma noite bendita – pois somos admoestadores 

– Na qual se decreta todo assunto prudente.”. 

Aicha (Que Deus esteja satisfeito com ela) relatou: “O Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S), quando dos últimos dez dias do mês de Ramadan, mantinha-se 

orando noites adentro; além disso, despertava a sua família para se 

esforçarem mais na adoração com firmeza.”. 

Aicha também (Que Deus esteja satisfeito com ela) contou que quando 

começavam os últimos dez dias do mês de Ramadan, o Profeta (S.A.A.S) 

costumava ficar orando toda a noite, e, inclusive, despertava os membros da 

sua família, e se mostrava ainda devoto e assíduo em suas orações. (Bukhári 

e Musslim). 

O significado que o Profeta (S.A.A.S) se preparou para a adoração, e o 

segredo abençoado desta noite e seu status está no que o Alcorão revelou, 

na surata Al Qadr nos versículos 1, 2 e 3: “Sabei que o revelamos (o Alcorão), 

na Noite do Decreto. E o que te fará entender o que é a Noite do Decreto? 

A Noite do Decreto é melhor do que mil meses.”. 

Deus Louvado seja não disse: “Revelamos o Alcorão na Noite do Decreto”, 

mas Ele disse: “Nós o revelamos”. Porque o Alcorão é claro e transparente, 

E o que te fará entender o que é a Noite do Decreto? A Noite do Decreto é 

melhor que mil meses, e por que mil meses? E não disse cem meses ou 

oitenta meses, então a Noite do Decreto é melhor do que mil meses, é mais 



do que oitenta e três anos. Pois Foi narrado por Abu Hurairah que o 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “As idades (das pessoas em) minha 

nação estará entre sessenta e setenta, e poucos deles ultrapassarão isso.”.  

Não é apropriado para nós passarmos esta curta vida em conflitos, ódios e 

rancores, na verdade, a Noite do Decreto foi suspensa porque dois 

muçulmanos brigaram e brigaram, 'Ubada bin As-Samit narrou que: O 

Profeta (S.A.A.S) veio nos informar sobre a Noite do Decreto, mas dois 

muçulmanos estavam brigando entre si. Então, o Profeta (S.A.A.S) disse: "Eu 

vim para informá-lo sobre a Noite do Decreto, mas tais e tais pessoas 

estavam brigando, então a notícia é que esta noite foi retirada; mas isso 

pode ser para o seu próprio bem, então procure-a nos dias 29, 27 e 25 (do 

Ramadan).”. 

O significado é que esta vida, de sessenta ou setenta anos, é curta. Não vale 

apena erguer palácios elevados. Não cometa ódio, inimizade ou conflito. A 

nação de Muhammad (S.A.A.S) é de curta duração. Mas a abundância de Sua 

misericórdia compensou o déficit de tempo de vida, pois Deus Altíssimo seja 

fez uma noite para a nação muçulmana melhor do que mil meses, que é a 

Noite do Decreto, e Ele fez a ablução com uma oração de perdão de duas 

rak'ah para apagar os pecados passados. entretanto o Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) disse: "Aquele que realiza ablução como esta minha e então se 

levanta (para orar) e oferece duas rak'ahs de oração sem permitir que seus 

pensamentos sejam distraídos, todos os seus pecados anteriores são 

expiados.”. AHMAD, seria aquele que fez da oração uma expiação dos 

pecados, Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que ouviu 

o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) dizer: “Que vos parece: se corresse um rio 

em frente a vossa porta, em que uma pessoa nele se banhasse cinco vezes 

ao dia, restar-lhe-ia, acaso, alguma sujidade?” Responderam-lhe: “Sem 

dúvida, nada restaria de sua sujidade!” Disse ele: “Pois este é o exemplo do 

que acontece em relação às cinco orações diárias, com as quais Deus 

apagará todas as faltas!” (Muttafac alaih) 

Se a idade da maior parte da nação de nosso Profeta Muhammad (S.A.A.S) 

estiver entre sessenta e setenta anos, esta noite, que é a Noite do Decreto, 

será melhor do que toda a vida. Aicha (Que Deus esteja satisfeito com ela) 

relatou que o Profeta (S.A.A.S) costumava retirar-se à mesquita para o itkaf 

(vigília ou retiro na mesquita) durante os dez últimos dias de Ramadan, e 



dizer: “Buscai a Noite Abençoada entre as dez últimas noites do mês de 

Ramadan.” (Bukhári e Musslim). 

a Noite do Decreto, não é uma noite específica ou determinada para que 

não depositamos os esforços na adoração em uma única noite, mas tem 

sinais, Imam Muslim narrou com que Zarr bin Hubaish disse: Ouvi Ubayy bin 

Ka'b dizer: Foi-lhe dito que Abdullah bin Masoud disse: “Aquele que se 

levantar para rezar (todas as noites) durante o ano encontrará Noite do 

Dcreto. Ubayy disse: Por Deus, não há Deus senão Ele, que (a Noite do 

Dcreto) está no Ramadã (Ele jurou sem reservas:) Por Deus, eu conheço a 

noite; é a noite em que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) nos ordenou a orar. 

É aquela que antecede a manhã de vinte e setenta e sua indicação é que o 

sol nasce brilhante naquele dia sem raios.”. MUSLIM 

E o significado de não ter raio é um sinal de Deus, devido ao grande número 

de anjos que descem esta noite, porque a terra nesta noite é estreitada pelos 

anjos, onde os anjos circundam os glorificadores, aqueles que lembram, e 

aqueles que adoram até o amanhecer, até o momento que o chamador diz: 

“Deus é Maior”. Pois os anjos cobrem com suas asas à luz do sol, então o sol 

nasce na manhã da Noite do Decreto, branca e pura sem raios, e o mais 

provável que seja nos últimos dez dias, e as noites mais prováveis de acordo 

com a maioria é na noite do dia 27. 

A coisa mais importante que deve ser observada é que é uma noite do 

Decreto é valiosa e honrosa, e o muçulmano deve aproveitá-la adorando, e 

não se privar das súplicas, dizendo constantemente: ‘Deus, Tu, Que és 

Perdoador, Que amas o perdão, perdoa-me! Aicha (Que Deus esteja 

satisfeito com ela) relatou que numa ocasião perguntou ao Profeta (S.A.A.S): 

“Ó Mensageiro de Deus, se eu chegar a descobrir a Noite do Decreto, como 

deverei orar, nessa noite?” O Profeta (S.A.A.S) lhe respondeu: “Dize: ‘Deus, 

Tu, Que és Perdoador, Que amas o perdão, perdoa-me!’.” (Tirmizi) 

O muçulmano deve estar ciente para revivê-la com adoração, por causa do 

perdão dos pecados e da dupla recompensa que isso implica. 

Rogamos a Deus Louvado seja que nos alcance esta noite e nos mereça a sua 

recompensa, e nossa última suplica, louvado seja Deus, Senhor dos mundos. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ashraf Mahmoud Attia Swailem - enviado 

do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


